
MAIS UMA MALDOSA PALHAÇADA

 notório que não foi Hitler o inventor de várias formas concretas de terror humano, como as câmaras 

Éde gás e outros aparelhos de morte, torturas e suplícios. Concorreram para isso, inúmeros técnicos, 

cientistas, médicos, gestores, militares, etc. que, ao interpretarem o sentido que seus amos 

levavam suas ideias, se adiantavam e ampliavam as maldades de então. 

No BASA, não fugimos dessa lógica, meia dúzia de corações de pedra, para agradar, aparecer e mostrar 

serviços à governança fascista de plantão em Brasília e, portanto manter suas funções comissionadas, 

estão criando sordidamente uma tentativa de se adiantar aos planos do Planalto e do grande capital, de 

acabar com a estabilidade do emprego público, de demitir quem eles bem entendem nas estatais, 

enfraquecer o controle dos serviços públicos e facilitar a corrupção.

No lugar de procurar o estoque de conhecimento dos seus empregados para aprimorar o controle e dar, 

de verdade, um outro sentido a aplicação do FNO, no sentido de aumentar a verticalização da cadeia 

produtiva na região, para tentar sair desse círculo, gado, soja e minério, de dar cabo a pior gestão de pessoas 

do BASA nos últimos tempos, que não conseguem nem sequer informar o INSS dos débitos dos seus 

empregados e outras incompetências, aterrorizam, adoecem e desvalorizam carreira por carreira dessa 

instituição. Se aproveitam da “identidade” de algumas carreiras na instituição, uma inventada para 

discriminar o Quadro de Apoio, e agora os Engenheiros, para tentar vender a ilusão de que vão tratar de 

assuntos ligados só a essas específicas “identidades”. Que a pretensão de demissão desses colegas tem a 

ver somente com eles, para atacar a identidade que nos une dentro dessa instituição, a de sermos 

EMPREGADOS PÚBLICOS CONCURSADOS. Fazem isso agora para depois atingirem os auditores, 

advogados, outros técnicos científicos e técnicos bancários.

Os argumentos são tão toscos que nem sequer os apresentam. Um “estudo técnico” clandestino, para 

não mostrar suas inconsistências pagas com milhões de reais para “assessorias jurídicas” contratadas para 

fazer maldades. Proporam um teto ínfimo para “adesão” nesse PDV sabendo que ninguém vai aderir e, 

assim, criar a “justificativa” de suas sandices demissionárias, mas não passarão.

Combateremos em todas as esferas necessárias, nas articulações políticas, na justiça, etc. Mas a única 

ferramenta que os trabalhadores tem para impor seus interesses é sua organização e sua mobilização de 

forma independente. Nossos direitos foram conquistados com luta e é com luta que vamos mantê-los.

O caminho que apontamos é o da GREVE! Abrimos o debate com nossos associados e não associados 

para que possamos nos organizar para ações necessárias e contra atracar essa política nefasta de 

demissões sem justa motivação.
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Os ridículos gestores do BASA lançam um PDV ridículo para engenheiros com a 
pretensão de cavar terreno ao plano de demitir empregados públicos concursados.
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